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7.  
Anexos 
 
Anexo 1 – Questionário 
 
Parte 1: 
 

1. O que você compraria com R$500,00? 

2. O que você escolheria se só pudesse ficar com uma dessas coisas? 

3. Por que essa escolha? O que ela acrescenta pra você? 

4. Agora, imagine mil reais. O que você compraria? 

5. Se tivesse que escolher as duas coisas mais importantes dessa lista, o que 

seria? 

6. Por quê? O que essas coisas acrescentariam na sua vida? 

7. Agora, pense em dois mil reais. O que você faria com esse dinheiro? 

8. Destaque as 3 (três) coisas mais importantes pra você. 

9. Por que essas coisas são importantes? Mudam ou acrescentam o que pra 

você? 

 

Parte 2: 

1. Alguém disse uma vez que “é duro andar na moda”... Você acha 

importante andar na moda?  

2. Por quê? 

3. Faz diferença andar com uma roupa de marca e usar outra comum? Por 

que? 

4. E o tênis? 

5. Quais são as propagandas da TV que mais chamam a sua atenção? Por 

quê?  

6. Há diferença entre um aparelho da moda e outro mais antigo? (som, 

celular, vídeo/DVD...). Por que? 

7. Você está satisfeito com os produtos (roupas e objetos) que você tem? Por 

que? 
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Anexo 2 – Roteiro de abordagem nos grupos focais 
 

1) Você acha importante andar na moda? Por que? 

2) Quem influencia seu modo de vestir?  

(    ) amigos   (    ) família   (    ) TV   (    ) seu grupo    (    ) ídolos / artistas / 

atletas 

3) Faz diferença andar com roupa / de marca ou usar outra(o) comum? Por que? 

4) O que a marca traz, além do uso (da roupa ou do tênis)?  

(   ) status / ingresso num grupo  (   ) tem efeito estético / veste bem 

5) (Se mencionarem os outros...)Quem são os outros?  

(   ) outros do grupo  (   ) outros adol de grupo diferente  (   )adultos  (   ) 

________ 

6) Como você encara o fato de não pode ter aquilo que é seu desejo de consumo, 

em função do valor? (   ) não liga  (   )  fica chateado (   ) acha injusto  

7)Come você reage diante de um grupo de adolescentes que usa roupas 

aparentemente mais baratas que as que você e seu grupo apresentam?  

(   ) observam e fazem comentários  (   ) isso não chama sua atenção  

(   )notam que há diferença / qual?   (   ) ________________________ 

8) Imagine a mesma situação, mas envolvendo um grupo de poder aquisitivo 

aparentemente maior que o de você e seu grupo de amigos.... 

9) Como você define ser adolescente? O que o torna diferente dos adultos?  

10) O que o torna diferente de outros adolescentes? 

 

11) O que é consumir? Para que serve? O consumo exerce alguma influência em 

sua vida?  
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